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PARIS — Europeus e norte-
americanos defendem posições diame-
tralmente opostas sobre o encaminha-
mento de soluções para o problema da 
dívida dos países em desenvolvimento, 
calculada atualmente em US$ 750 bi-
lhões. Se alguén4 ainda tinha dúvidas a 
esse respeitn4 reunião dos 20 minis-
tros de Peat e finanças da área da 
OCDE, re~a anteontem em Paris, 
contribuiu para evidenciar ainda mais 
a diferença:de análise, principalmente 
entre Estados Unidos e França. Pela 
primeira vez a OCDE deixou de lado os 
problemas relativos à evolução das eco-
nomias dos países que a integram para 
dedicar praticamente todo o tempo do 
encontro à situação preocupante dos 
países mais endividados. 

As intervenções dos ministros Jac-
ques Delors, da França e Donald Re-
gan, dos Estados Unidos, mostraram a 
existência de duas visões distintas do 
problema. O ministro francês considera 
que o endividamento desses países per-
manece como uma preocupação a mé-
dio prazo, definindo-o como uma espé-
cie de "espada de Dâmocles" que pode-
rá ser acionada a qualquer momento. 
Delors lembra que a situação poderá 
agravar-se a médio prazo, pois esses 
países terão de enfrentar pesados com-
promissos no período 1986-1988. 

Os europeus em geral admitem 
urna negociação global que permita aos 
países mais endividados enfrentar real-
mente o problema e não buscar apenas 
soluções temporárias. Mas essa não é a 
opinião do secretário do Tesouro norte-
americano, Donald Regan. Mesmqeon-
siderando o problema como preocOati-
te, o representante norte-americano de-
fende negociações isoladas, caso pdr  

casa, acreditando que os ajustamentos 
indispensáveis que estão sendo feitos 
pelos países endividados, além dos re-
cursos oferecidos pelo Fundo Monetá-
rio Internacional, são medidas suficien-
tes para financiar seus respectivos défi-
cits de balanço de pagamentos. 

DUAS SOLUÇÕES 
O encontro desta semana em Paris 

indicou claramente a existência de 
duas concepções: a européia que advo-
ga uni plano que permita uma recons-
trução duradoura, uma ampla negocia-
ção política de escala internacional. Tal 
solução, mais complexa, permitiria cu-
rar as economias doentes mais a longo 
prazo. 

A outra concepção, norte-ame 
ricana, prevê simplesmente remédios 
para atender às necessidades mais ur-
gentes, isto é, confiar na capacidade do 
sistema financeiro internacional para 
tapar os buracos à medida que eles 
surjam. Mas essa posição, defendida 
por Donald Regan, não é unânime mes-
mo no interior do governo norte-
americano. 

Alguns setores defendem soluções 
mais amplas. Cita-se, por exemplo, a 
sugestão de limitar as taxas de juros 
para os países mais endividados feita 
pelo governador do Banco de Nova 
York, Anthony Salomon, e considerada 
"interessante" por Paul Volcker, presi-
dente da Junta da Reserva Federal. 
Essa possibilidade foi categoricamente 
afastada em Paris pelo secretário do 
Tesouro norte-americano. 

Em diversos países da Europa, no-
ta.ciániente ha França e Alemanha Fe-
cleral„ considera-se que as soluções que 
estilo sendo aplicadas pelo FMI só con-
tribin'em pára agravar o problema a 
Inngd prazo, pois os planos de austeri-
dade impostos reduzem a capacidade 
dos países pobres a médio prazo. 


